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Resumen: A saúde mental é um estado de bem-estar que permite aos indivíduos lidarem com as demandas da
vida e trabalharem de forma produtiva. Este estudo investigou as correlações entre o tempo de uso de redes
sociais, o engajamento dos usuários, a comparação social e a saúde mental entre estudantes universitários. Par-
ticiparam do estudo 172 estudantes de João Pessoa, Brasil, com idades entre 18 e 55 anos (M = 24,2; DP = 6,74).
As medidas incluíram o tempo autorrelatado gasto em redes sociais, a Escala de Orientação para Comparação
Iowa-Holanda (INCOM) e a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21). Os resultados revelaram
uma mediação sequencial do engajamento e da comparação social na relação entre o tempo gasto em redes soci-
ais e os níveis de estresse, ansiedade e depressão. Esses achados sugerem ummecanismo psicológico subjacente
que liga o uso de redes sociais aos desfechos em saúde mental.
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Abstract:Mental health is a state of well-being that enables individuals to cope with life’s demands and work
productively. This study investigated the correlations between social media usage time, user engagement, social
comparison, andmental health among university students. A total of 172 students from João Pessoa, Brazil, aged
18 to 55 years (M = 24.2; SD = 6.74), participated in the study. Measures included self-reported time spent on
social media, the Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure (INCOM), and the Depression, Anxiety,
and Stress Scale (DASS-21). Results revealed a sequential mediation of engagement and social comparison in
the relationship between time spent on social media and levels of stress, anxiety, and depression. These findings
suggest an underlying psychological mechanism linking social media use to mental health outcomes.
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Introdução

A saúde mental, conforme definida pela Organização Pan-
Americana da Saúde (2022), refere-se a um estado de bem-
estar no qual os indivíduos são capazes de reconhecer suas
habilidades, lidar com os desafios cotidianos, trabalhar de
forma produtiva e contribuir para suas comunidades. No
entanto, a pandemia da COVID-19 teve um impacto sig-
nificativo na saúde mental global, levando ao aumento
da ansiedade, da depressão e de outros transtornos (Or-
ganização Pan-Americana da Saúde, 2023). Além disso,
observou-se um aumento notável no uso de plataformas
de mídias sociais, com múltiplos estudos mostrando asso-
ciações entre esse uso e efeitos adversos na saúde mental.

Por exemplo, Boers et al. (2019a) constataram que o
tempo gasto em mídias sociais, combinado com outro
tempo de tela, poderia exacerbar os sintomas de ansiedade.
Da mesma forma, a exposição frequente ao conteúdo de
mídias sociais associou-se ao aumento de sintomas de-
pressivos em adolescentes no mesmo estudo (Boers et
al., 2019b). Outro estudo de Twenge, Martin e Campbell
(2018) identificou uma relação significativa entre o tempo
de tela— especialmente emmídias sociais — e ummenor
bem-estar psicológico em adolescentes. Aqueles que pas-
savam mais de três horas por dia nessas plataformas eram
mais propensos a relatar sintomas de ansiedade e solidão.
Por outro lado, Zhang et al. (2023) verificaram que o uso
de mídias sociais entre estudantes universitários estava
positivamente associado ao bem-estar psicológico e sub-
jetivo, por meio do aumento da autoestima e do suporte
social on-line percebido.

Diante desse contexto, o presente estudo tem como ob-
jetivo explorar as relações entre o tempo gasto em mí-
dias sociais, o engajamento do usuário, a comparação so-
cial e a saúde mental (estresse, ansiedade e depressão).
Além disso, busca-se examinar o papel mediador do enga-
jamento e da comparação social na relação entre o tempo
de uso e a saúde mental. Mais especificamente, o estudo
avalia o impacto do tempo diário gasto em plataformas
como Instagram, Twitter e Facebook, bem como a exten-
são da comparação social desencadeada por essas inter-
ações, na saúde mental.

As mídias sociais e seu impacto na saúde mental

Embora a internet tenha ganhado popularidade no fi-
nal da década de 1990, foi apenas no século XXI que
plataformas como Facebook, YouTube, Twitter e Insta-
gram começaram a ocupar um lugar de destaque (Portugal
& de Souza, 2020). Conceitualmente, as plataformas de
mídias sociais são ambientes virtuais que permitem inter-
ações entre indivíduos— tenham eles vínculos sociais pre-
existentes ou não — que podem formar relacionamentos

mais próximos com base em parentesco, intimidade ou in-
teresses e características compartilhadas (Rosado & Tomé,
2015).

As mídias sociais oferecem acesso a inúmeras pessoas
ao eliminar barreiras geográficas e temporais (Natividade,
2019). Ao se tornar um usuário de mídias sociais, o indiví-
duo não apenas expõe sua vida a um público virtual, mas
também obtém acesso constante a informações sobre os
outros, o que estimula a autoavaliação (da Silva & Brasil,
2022). Dessa forma, as mídias sociais contribuem para a
construção de estilos de vida e modelos de status idealiza-
dos, frequentemente disseminados pela mídia, impulsion-
ando os usuários a aspirar a certos ideais estéticos, pes-
soais, sociais ou profissionais (Santos & Rodrigues, 2023).
Essas plataformas tendem a enfatizar os aspectos positivos
da vida dos usuários, criando retratos idealizados de ex-
periências pessoais (Arigo, Bercovitz, Lapitan, & Gular,
2024).

No Brasil, a pesquisa de Lira et al. (2017) constatou que
o acesso ao Facebook e ao Instagram mais de 10 vezes
por dia aumentou a probabilidade de insatisfação corporal
emmeninas adolescentes em 6.57 e 4.47 vezes, respectiva-
mente. Esses achados sugerem que a exposição constante
a um grande volume de conteúdo pessoal bem-sucedido
de pessoas de todo o mundo pode levar os usuários a
sentir que não estão vivendo a vida que deveriam viver,
resultando em insatisfação com seus empregos, conquis-
tas profissionais, vidas românticas e situações financeiras
(Menezes, 2012).

O papel da comparação social

Compreender a saúde mental no contexto da relação dos
indivíduos com as mídias sociais é essencial, pois es-
sas plataformas facilitam processos de comparação social
que frequentemente são desfavoráveis para o self. Essa
questão fundamenta-se na teoria desenvolvida pelo psicól-
ogo social americano Leon Festinger em 1954. De acordo
com a teoria, a comparação social é um mecanismo psi-
cológico que permite aos indivíduos avaliar suas atitudes,
habilidades e crenças comparando-se com os outros. Fes-
tinger postula que os seres humanos têm uma necessidade
intrínseca de avaliar suas competências e opiniões ao es-
tabelecer comparações com indivíduos que compartilham
semelhanças ou que são percebidos como referentes rele-
vantes.

Dessa forma, tais comparações ajudam os indivíduos a
estabilizar suas avaliações subjetivas (Carvalho & Leite,
2023), mesmo quandomeios objetivos de comparação não
estão disponíveis. Festinger (1954) sugere que a autoavali-
ação é impulsionada por um impulso humano fundamental.
Os indivíduos refletem constantemente sobre o que podem
ou não fazer, do que são capazes, o que podem alcançar e
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quais talentos ou habilidades possuem. Para responder a
essas perguntas, eles buscam informações externas para
obter insights sobre seu próprio autoconceito.

Esse fenômeno opera como um mecanismo universal
nas relações sociais, capaz de inibir, facilitar ou intensi-
ficar comportamentos em contextos específicos (Suls &
Wheeler, 2020). A comparação social ocorre não apenas
em nível individual, mas também em nível grupal (Fes-
tinger, 1954). O impulso para a autoavaliação contribui
para a formação de grupos, pois os indivíduos são mais
propensos a se afiliar a outros cujas opiniões e habili-
dades sejam semelhantes, percebendo tais grupos como
mais atraivos.

Esse processo envolve diferentes tipos de comparação,
incluindo as comparações sociais ascendentes e descen-
dentes. A comparação social ascendente ocorre quando o
alvo da comparação é percebido como superior em um as-
pecto específico (Almeida, 2022). Esse tipo de compara-
ção frequentemente possui uma natureza humilhante e está
associado a desfechos psicológicos mais negativos (Wang
et al., 2017). Em contraste, a comparação descendente
pode não ser motivadora para o indivíduo, resultando
potencialmente em estagnação ou complacência (Myers,
2014). Segundo Myers, ambos os tipos de comparação po-
dem levar a emoções positivas ou negativas, dependendo
de como os indivíduos interpretam as informações com-
parativas e da relevância do alvo.

A pesquisa realizada por Carvalho e Leite (2023) encon-
trou uma relação positiva entre comparação social e inveja,
mostrando que os consumidores de serviços turísticos são
vulneráveis a comparações sociais tanto em ambientes físi-
cos quanto virtuais. À medida que a comparação social au-
menta, o sentimento de inveja também aumenta. A exper-
iência emocional de insatisfação, combinada com a sen-
sação desagradável de fracasso e estresse, pode afetar sig-
nificativamente a saúde mental, desencadeando ansiedade
e potencialmente levando a padrões de comportamento pa-
tológicos (Menezes, 2012).

Uma metanálise de Yoon et al. (2019) constatou que o
uso frequente de plataformas de mídias sociais como o
Facebook está associado ao aumento de sintomas depres-
sivos, particularmente entre adultos jovens. Essa associ-
ação parece ser mediada pela comparação social e pela ex-
posição a retratos irrealistas da vida on-line. Da mesma
forma, Zheng et al. (2020) demonstraram que o uso pas-
sivo de mídias sociais aumenta a probabilidade de com-
paração social ascendente, o que está associado a níveis
mais elevados de ansiedade entre mulheres jovens.

Um estudo conduzido por Le Blanc-Brillon et al. (2025)
com 413 participantes americanos ou canadenses mostrou
que a relação negativa entre o uso do Facebook e a au-

toestima global é totalmente mediada pela exposição a
comparações sociais ascendentes. Ou seja, quanto maior
o uso do Facebook relatado pelos participantes, maior a
exposição percebida a comparações ascendentes, o que,
por sua vez, associou-se a níveis mais baixos de autoes-
tima global. No entanto, em outro estudo realizado pe-
los mesmos autores com 139 adultos recrutados por meio
da plataforma Amazon Mechanical Turk (MTurk) em out-
ubro de 2021, a frequência do uso do Instagram mostrou-
se um preditor positivo significativo tanto da autoestima
global quanto da autoestima física.

Embora esses estudos sejam relevantes e se relacionem
com a teoria da comparação social (Festinger, 1954), há
uma lacuna na compreensão do papel do engajamento em
redes sociais e da comparação social sequencial na relação
entre o tempo de uso e os estados emocionais negativos.
Diferentemente dos estudos apresentados, que são discuti-
dos de forma isolada, a pesquisa atual propõe um modelo
integrado no qual o engajamento e a comparação social
são utilizados como um mecanismo para explicar o tempo
que as pessoas passam acessando as redes sociais e como
isso pode levar a piores níveis de estados emocionais neg-
ativos. Assim, a pesquisa pode contribuir ao demonstrar
que o tempo de uso pode levar a piores níveis de saúde
mental, e que a explicação para isso pode ser um processo
psicológico motivado pelo engajamento e pela compara-
ção social.

Objetivos e hipóteses

Apesar dos achados anteriores, mantém-se a necessidade
de uma compreensão mais profunda dos mecanismos sub-
jacentes que explicam o papel dasmídias sociais, do tempo
de uso e de seu impacto na saúde mental dos indivíduos.
Esta pesquisa é a primeira a examinar especificamente o
papel do engajamento em mídias sociais e da comparação
social na relação entre o tempo gasto nessas plataformas e
a saúde mental, utilizando a Teoria da Comparação Social
(Festinger, 1954) como fundamentação teórica.

Hipotetizamos que a quantidade de tempo que as pessoas
passam nas mídias sociais afeta sua saúde mental, con-
forme demonstrado por estudos anteriores (Yoon et al.,
2019; Zheng et al., 2020; Boers et al., 2019), e que um
maior engajamento leva os indivíduos a se compararem
com mais frequência com os outros, o que, por sua vez,
pode resultar em piores desfechos de saúde mental.

Método

Participantes

O estudo incluiu uma amostra de 172 estudantes univer-
sitários com idades entre 18 e 55 anos (M = 24.2, DP
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= 6.74). A maioria era do sexo feminino (72.1%), au-
todeclarada parda (54.2%), solteira (50.8%) e católica
(45.2%). Aproximadamente 32.8% dos participantes re-
lataram passar a maior parte do tempo em pelo menos
três plataformas de mídias sociais, incluindo Instagram e
WhatsApp.

Instrumentos

Tempo gasto em mídias sociais

Os participantes responderam a um único item: «Qual é
o seu tempo médio diário gasto em mídias sociais?». As
respostas variaram de 0 = zero horas a 8 = sete horas ou
mais.

Questionário de Engajamento em Mídias sociais
(QEMS)

Originalmente desenvolvido por Przybylski et al. (2013)
e adaptado para o contexto brasileiro por Mariano et al.
(2019), este instrumento avalia a frequência do engaja-
mento diário com mídias sociais ao longo de uma sem-
ana típica. Os participantes responderam com que frequên-
cia usavam mídias sociais em momentos específicos (p.
ex., dentro de 15 minutos após acordar, durante o café
da manhã, almoço, jantar e 15 minutos antes de dormir).
As respostas foram dadas em uma escala de 8 pontos, var-
iando de 1 (Nenhum dia) a 8 (Todos os dias). A consistên-
cia interna foi aceitável (alfa de Cronbach, α = .80; ômega
de McDonald, ω = .81).

Medida de Orientação de Comparação de Iowa-
Holanda (INCOM; Gibbons & Buunk, 1999)

Esta escala avalia as diferenças individuais na tendência
de se comparar com os outros em termos de aparência, sta-
tus social e outras dimensões. Inclui 11 itens de autorrelato
avaliados em uma escala Likert de 7 pontos (1 = Discordo
totalmente a 7 = Concordo totalmente). Como a escala
não havia sido validada previamente no Brasil, realizou-
se uma Análise de Componentes Principais. O índice de
Kaiser-Meyer-Olkin (KMO= .81) e o teste de esfericidade
de Bartlett [χ2(55) = 535, p < .001] indicaram que os da-
dos eram adequados para a análise fatorial. Uma estrutura
unidimensional foi extraída (autovalor = 3.78), explicando
34.3% da variância. A consistência interna foi aceitável (α
= .67; ω = .73).

Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse – Versão
Curta (DASS-21)

Esta escala, desenvolvida por Lovibond e Lovibond
(1995) e validada no Brasil por Patias et al. (2016), mede
sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Consiste em
21 itens avaliados em uma escala Likert de 4 pontos, de

0 (Não aconteceu comigo esta semana) a 3 (Aconteceu
comigo na maior parte do tempo esta semana). A confi-
abilidade foi alta para todas as subescalas: estresse (α =
.87; ω = .87), ansiedade (α = .87; ω = .87) e depressão (α
= .89; ω = .89).

Questionário Sociodemográfico

Os participantes forneceram informações demográficas
básicas, incluindo sexo, idade e raça/etnia. Também iden-
tificaram a plataforma de mídia social na qual passavam a
maior parte do tempo.

Procedimento

Os dados foram coletados por meio de um questionário
on-line distribuído via Facebook, Instagram e WhatsApp,
após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa. Todos
os participantes confirmaram ter mais de 18 anos de idade
e concordaram voluntariamente em participar.

Considerações Éticas

Todos os procedimentos realizados neste estudo envol-
vendo participantes humanos estiveram de acordo com os
padrões éticos do Comitê de Ética da Faculdade Nova
Esperança (FACENE) (Protocolo nº 6.783.073) e com a
Declaração de Helsinki de 1964 e suas alterações poste-
riores. O consentimento livre e esclarecido foi obtido de
todos os participantes individuais incluídos no estudo.

Análise de dados

Estatísticas descritivas (frequências, médias, desvios-
padrão) foram calculadas para as variáveis demográficas.
Correlações bivariadas foram realizadas para examinar as
associações entre as escalas, e a consistência interna foi
avaliada utilizando o alfa de Cronbach e o ômega de Mc-
Donald. O modelo de processos condicionais foi utilizado
para testar os efeitos de mediação sequencial do engaja-
mento em mídias sociais e da comparação social, empre-
gando o módulo de equações estruturais (SEM) no jamovi
(Versão 2.3.8). A significância dos efeitos indiretos foi tes-
tada utilizando 5.000 amostras de bootstrap com intervalos
de confiança (IC) de 95%. Os efeitos indiretos foram con-
siderados significativos quando o zero não estava contido
nos limites do IC (p < .05).

Resultados

Análise de correlação

Os resultados revelaram correlações positivas significati-
vas entre o engajamento emmídias sociais e a ansiedade (r
= .23, p = .001), o estresse (r = .24, p < .001) e a compara-
ção social (r = .25, p < .001), mas não com a depressão. A
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comparação social também se correlacionou significativa-
mente com a depressão (r = .30, p < .001), a ansiedade (r =
.33, p < .001) e o estresse (r = .31, p < .001). O tempo gasto
em mídias sociais correlacionou-se positivamente com o

engajamento em mídias sociais (r = .45, p < .001), a an-
siedade (r = .24, p < .001), o estresse (r = .17, p = .022)
e a comparação social (r = .16, p = .031), mas não com a
depressão.

Table 1: Estatísticas Descritivas e Matriz de Correlação de Pearson das Variáveis
Variável M DP 1 2 3 4 5 6

1. Engajamento 5.03 1.89 —
2. Depressão 0.89 0.75 .11 —
3. Ansiedade 0.76 0.75 .23** .62*** —
4. Estresse 1.26 0.81 .24*** .67*** .76*** —
5. Comparação social (CS) 4.47 0.87 .25*** .30*** .33*** .31*** —
6. Tempo em redes (TRS) 3.01 0.61 .45*** .11 .24*** .17* .16* —

Nota. *𝑝 < .05, **𝑝 < .01, ***𝑝 < .001.

Table 2: Parâmetros Estimados para as Análises de Mediação Simples e em Série
IC de 95%

Efeito Estimativa EP Inferior Superior

Estresse
Efeito Total 0.06 .03 .00 .12
Efeito Direto .05 .03 -.01 .12
Efeitos Indiretos Específicos
TRS ⇒ Engajamento ⇒ CS ⇒ Estresse .01* .00 .00 .02

Ansiedade
Efeito Total .09*** .02 .03 .14
Efeito Direto .08* .02 .02 .14
Efeitos Indiretos Específicos
TRS ⇒ Engajamento ⇒ CS ⇒ Ansiedade .01* .00 .00 .01
Engajamento ⇒ CS ⇒ Ansiedade .02* .01 .00 .04

Depressão
Efeito Total .04 .02 -.01 .09
Efeito Direto .05 .03 -.01 .11
Efeitos Indiretos Específicos
TRS ⇒ Engajamento ⇒ CS ⇒ Depressão .01* .00 .00 .02
Engajamento ⇒ CS ⇒ Depressão .02* .01 .00 .05

Nota. *𝑝 < .05, ***𝑝 < .001.
TRS = Tempo em mídias sociais; CS = Comparação social; EP = Erro padrão; IC = Intervalo de confiança.

Análise de mediação em série

Realizou-se ummodelo de regressão demediação em série
com depressão, estresse e ansiedade como variáveis de
desfecho; comparação social (mediador 1) e engajamento
(mediador 2) comomediadores sequenciais; e tempo gasto
em mídias sociais como preditor.

Os resultados indicaram que tanto o engajamento quanto

a comparação social mediaram sequencialmente a associ-
ação entre o tempo gasto em mídias sociais e os níveis
de estresse (Tabela 1), ansiedade (Tabela 2) e depressão
(Tabela 3). Especificamente, ummaior tempo gasto emmí-
dias sociais predisse ummaior engajamento, o qual, subse-
quentemente, levou a níveis mais elevados de comparação
social. Essa via associou-se significativamente a níveis el-
evados de estresse, ansiedade e depressão (Figura 1).
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Figure 1: Parâmetros estimados da mediação sequencial do engajamento e da comparação social na relação entre o
tempo de uso de mídias sociais e o estresse, a depressão e a ansiedade.
Nota. Todos os coeficientes não são padronizados. Os asteriscos indicam coeficientes significativos: *𝑝 < .05, **𝑝 < .001.

Especificamente, observou-se um efeito de mediação to-
tal do engajamento em mídias sociais e da comparação so-
cial na relação entre o tempo gasto em mídias sociais e os
níveis de estresse e depressão. Em contraste, constatou-se
uma mediação parcial para os níveis de ansiedade, indi-
cando que, mesmo na presença dos mediadores, o tempo
gasto em mídias sociais ainda impacta diretamente os
níveis de ansiedade os participantes.

Adicionalmente, verificou-se um efeito de mediação sim-
ples entre o engajamento em mídias sociais, a compara-
ção social e os níveis de estresse, ansiedade e depressão
(Tabela 2). Isso sugere que, mesmo sem considerar o
tempo gasto em mídias sociais, a comparação social
medeia a relação entre o engajamento e os desfechos de
saúde mental.

Discussão

Oobjetivo deste estudo foi analisar a relação entre o tempo
gasto em mídias sociais, o engajamento, a comparação so-
cial e os sintomas de estresse, ansiedade e depressão. Duas
hipóteses principais foram testadas. A primeira hipótese
propôs que o engajamento seria positivamente correla-
cionado com a comparação social, a qual, por sua vez,
estaria positivamente associada aos níveis de estresse, an-
siedade e depressão. A segunda hipótese foi de que a re-
lação entre o tempo gasto emmídias sociais e os desfechos
de saúde mental seria explicada sequencialmente pelo en-
gajamento em mídias sociais e pela comparação social.

O estudo revelou correlações significativas entre as var-
iáveis investigadas. O engajamento em mídias sociais
associou-se positivamente à ansiedade e ao estresse, mas
não à depressão. A comparação social mostrou relações
positivas com a ansiedade, o estresse e a depressão. O
tempo gasto em mídias sociais relacionou-se positiva-
mente com o engajamento, a ansiedade, o estresse e a de-
pressão.

Além disso, o presente estudo forneceu evidências da me-
diação em série do engajamento em mídias sociais e da
comparação social na relação entre o tempo gasto em
mídias sociais e os desfechos de saúde mental. Especi-
ficamente, os achados apoiaram as hipóteses iniciais, re-
fletindo como o aumento do engajamento com o conteúdo
das mídias sociais torna os indivíduos mais vulneráveis
aos vários tipos de informações encontradas on-line, o que,
por sua vez, aumenta sua tendência a se engajarem em
comparação social (Yoon et al., 2019; Zheng et al., 2020).
Isso sugere que, quanto mais tempo os indivíduos passam
nas mídias sociais, mais engajados eles se tornam com o
conteúdo, tornando-os suscetíveis à comparação social e,
consequentemente, a experienciar uma pior saúde mental.
De fato, as comparações sociais podem gerar insatisfação,
sentimentos de fracasso e estresse, os quais impactam neg-
ativamente a saúde mental (Festinger, 1954).

Esta pesquisa contribui para a literatura ao expandir o ref-
erencial teórico da teoria da comparação social e sua apli-
cação a estudos demídias sociais (Festinger, 1954; Yoon et
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al., 2019; Zheng et al., 2020). Além disso, até onde sabe-
mos, este é um dos primeiros estudos a propor um pro-
cesso psicológico subjacente que explica como o tempo
gasto em mídias sociais afeta a saúde mental, particular-
mente ao incorporar dois mediadores sequenciais. Uma
explicação possível para esses resultados reside, primeira-
mente, nos mecanismos das próprias plataformas de mí-
dias sociais, que empregam várias estratégias para cap-
turar a atenção dos usuários. Em segundo lugar, o im-
pacto das próprias publicações desempenha um papel im-
portante (Tosun, 2012).

Os usuários que encontram publicações diversas podem
se engajar em comparações ascendentes e descendentes:
a comparação ascendente ocorre quando os indivíduos se
comparam com aqueles percebidos como em melhor situ-
ação, enquanto a comparação descendente ocorre quando
o alvo da comparação é percebido como em pior situ-
ação. As comparações descendentes podem melhorar o
bem-estar subjetivo, permitindo que os indivíduos se sin-
tam em uma situação relativamente melhor (Wills, 1981).
No entanto, ambas as direções de comparação podem ter
efeitos negativos (Twenge, 2019), pois as comparações
ascendentes podem reduzir a satisfação e gerar inveja e
ressentimento (Carvalho & Leite, 2023), ao passo que as
comparações descendentes podem promover estagnação e
complacência (Myers, 2014).

Este estudo tem várias implicações importantes, incluindo
a necessidade de desenvolver intervenções destinadas a
regular o tempo de uso de mídias sociais, especialmente
entre adolescentes e crianças. Também é crucial consid-
erar o tipo de conteúdo acessado nessas plataformas, visto
que muitas publicações não refletem com precisão a vida
real dos indivíduos.

Além disso, embora a pesquisa tenha confirmado nos-
sas predições, ela não carece de limitações. Inicialmente,
a amostra foi não probabilística e por conveniência,
consistindo exclusivamente de estudantes universitários.
Nesse contexto, não é possível fazer generalizações para a
população geral. Nesse sentido, deve-se ter cautela ao in-
terpretar os achados. Adicionalmente, o delineamento cor-
relacional destaca a importância de considerar os efeitos
bidirecionais e impossibilita inferências causais.

Pesquisas futuras devem empregar amostras mais diversas
e randomizadas para aumentar a generalização. Projetos
experimentais também são necessários para avançar além
dos métodos correlacionais e obter evidências mais robus-
tas. Por fim, estudos futuros poderiam explorar variáveis
que ajudem a compreender como mitigar o impacto nega-
tivo das mídias sociais na saúde mental.
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